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USO DE APLICATIVOS DE RELACIONAMENTO ENTRE UNIVERSITÁRIOS E
FATORES ASSOCIADOS

USE OF RELATIONSHIP APPS BETWEEN UNIVERSITY STUDENTS AND
ASSOCIATED FACTORS

RESUMO
Este estudo tem como objetivo analisar a prevalência do uso de aplicativos móveis para
recrutar parceiros sexuais entre universitários e fatores associados durante a pandemia de
COVID-19. Trata-se de um estudo observacional, descritivo e analítico do tipo transversal,
realizado em uma universidade pública do estado da Paraíba. A coleta de dados ocorreu entre
março de 2021 e abril de 2022. Para realização das entrevistas foi utilizado um instrumento
estruturado com questões acerca das características sociodemográficas, comportamentos
sexuais, uso de substâncias lícitas e ilícitas e de aplicativos de relacionamento para
recrutamento de parceiros. O estudo obteve aprovação do comitê de ética e pesquisa. Foram
realizados testes de análise bivariada e inferencial (testes de associação qui-quadrado e exato
de fisher e o modelo de regressão logística binária). Análises bivariadas mostraram que o
sexo (p=0,000), morar em residência universitária (p=0,000), permanência na residência
universitária durante a pandemia (p=0,035) e área do curso de graduação (p<0,001), início da
atividade sexual (p=0,000), orientação sexual (p=0,000), frequência do uso do preservativo
nos últimos 12 meses (p=0,003), relação sexual com parceiro que conheceu pelo celular
(p=0,000) e realização de testes rápidos para IST durante a vida (p=0,000) apresentaram
associações estatisticamente significantes. A regressão logística binária indicou que ser
estudantes do sexo feminino, não receber benefício da universidade e cursar a área da saúde,
apresentaram maiores chances de utilizar apps para recrutamento de parceiro sexual,
tornando-os mais vulneraveis a IST.
Palavras-chave: Aplicativos móveis; Comportamento Sexual; Adulto Jovem; COVID-19.

ABSTRACT
This study aims to analyze the prevalence of the use of mobile applications to recruit sexual
partners among university students and associated factors during the COVID-19 pandemic.
This is an observational, descriptive and analytical cross-sectional study, carried out at a
public university in the state of Paraíba. Data collection took place between March 2021 and
April 2022. To carry out the interviews, a structured instrument was used with questions
about sociodemographic characteristics, sexual behaviors, use of legal and illicit substances
and dating apps for recruiting partners. The study received approval from the ethics and
research committee. Bivariate and inferential analysis tests were performed (chi-square and
Fisher's exact association tests and the binary logistic regression model). Bivariate analyzes
showed that sex (p=0.000), living in a university residence (p=0.000), staying in a university
residence during the pandemic (p=0.035) and area of ​​the undergraduate course (p<0.001),
beginning of sexual activity (p=0.000), sexual orientation (p=0.000), frequency of condom
use in the last 12 months (p=0.003), sexual intercourse with a partner you met on your cell
phone (p=0.000) and taking rapid tests for STIs during life (p=0.000) showed statistically
significant associations. Binary logistic regression indicated that being female students, not
receiving university benefits and studying the health field were more likely to use apps to
recruit a sexual partner, making them more vulnerable to STIs.
Keywords: Dating apps; Sexual Behavior; Young adults; COVID-19.
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INTRODUÇÃO

Atualmente compreende-se como jovem adulto os indivíduos que estão na faixa etária

entre os 19 e 24 anos, período marcado por mudanças significativas, visto que trata-se da

transição entre a adolescência e a vida adulta. Com esta transição, os jovens começam a

buscar independência, traçando seus próprios planos, entrando no mercado de trabalho e

ingressando no ensino superior1.

Nesse contexto, são desfeitos e criados novos laços, onde, alguns saem da casa dos

pais, casam, têm filhos, mudam de estado e/ou cidade, compartilham moradia com amigos,

entre outros. Com isso, também precisam enfrentar novas responsabilidades e realidades,

entre costumes, crenças e grupos aos quais irão se encaixar, principalmente, aos que

escolhem ingressar em uma universidade2.

Ao desfazerem e buscarem novos laços, alguns jovens entram em uma busca por um

parceiro e por relações ideais, em alguns casos, não para ter alguém com quem possa dividir

as conquistas e cotidiano, mas sim, para suprir emoções fragmentadas que são trazidas desde

a infância, uma característica da nova geração, assim, a maioria dos indivíduos envolvem-se

com múltiplos parceiros3.

Outro fator contribuinte é que esta geração de jovens adultos cresceu em meio ao

desenvolvimento de tecnologias, como o surgimento da internet e a criação de smartphones.

Tal desenvolvimento facilitou para que pessoas se conheçam e se aproximem, graças ao vasto

catálogo disponível e gratuito de aplicativos de relacionamento, a exemplo do Tinder, Badoo,

Grindr e Happn4.

Os aplicativos de relacionamento passam uma imagem que permite ao sujeito se

reinventar e mostrar vários perfis de si - na busca por um relacionamento - uma vez que,

vendem imagens de relações perfeitas, as quais não são direcionadas para um indivíduo em

específico, mas sim para um público abrangente5. A exemplo do aplicativo Tinder, o qual é

usado por todos os gêneros. Nele o usuário só poderá conversar após o match entre os dois

perfis, onde o interesse é demonstrado através de informações contidas na descrição e fotos

do perfil, ou seja, os encontros não serão selecionados pelos usuários e sim pelo algoritmo6.

Como consequência do uso desenfreado desses aplicativos, alguns jovens adultos têm

adotado comportamentos sexuais de risco (CSR). Dentre eles, as principais práticas adotadas

por usuários de aplicativos são a multiplicidade de parceiros, a baixa adesão ao uso de

preservativo, uso de álcool e outras substâncias, assim como omissão de histórico de
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infecções sexualmente transmissíveis (IST). Destaca-se que tais comportamentos não

dependem de gênero ou opção sexual, no entanto, é mais comum no público de homens que

fazem sexo com homens (HSH)7.

O público universitário tende a praticar os CSR mesmo tendo acesso à educação em

saúde, reprodutiva e sexual. Outro fator importante, é o fato desses comportamentos sexuais

ocasionarem a disseminação de IST’s, uma vez que é passada uma falsa sensação de

segurança através das conversas onlines8.

Além do desenvolvimento da tecnologia, outro marco importante para a definição das

novas formas de se relacionar foi a pandemia de COVID-19 iniciada no ano de 2020. A

COVID-19 é uma infecção respiratória infecciosa causada pelo coronavírus-2, agente

responsável pela síndrome respiratória aguda (SARS-CoV-2). Sua transmissão se dá por meio

de gotículas ou secreção nasal da pessoa infectada. Sendo assim, a principal medida não

farmacológica de prevenção desta infecção foi o distanciamento físico9.

Durante o período de distanciamento físico, foi necessário reinventar as formas de se

relacionar, sendo mediadas pelo uso da tecnologia. Com as pessoas dentro de casa, o uso de

telas foi se tornando frequente, na busca de manter contato com a família, amigos e

recrutamento de parceiros. Logo, houve um aumento do número de usuários de diversos sites

e aplicativos, entre eles os de relacionamento10.

Diante o crescimento do número de usuários de aplicativos de relacionamento,

impulsionado pela pandemia da COVID-19 e das novas formas de relações que vêm sendo

adotadas no mundo atual, é urgente o crescimento de estudos em relação ao tema. Neste

contexto, as universidades tornam-se um amplo terreno para implantação de ações voltadas à

educação sexual e a promoção de comportamento sexuais saudáveis, tornando-se um ponto

de conexão com os jovens adultos, sendo um alicerce para a transição que estão passando.

Portanto, considera-se importante saber quais fatores estão associados aos uso desses

aplicativos de relacionamento entre universitários. Nessa direção, objetiva-se analisar a

prevalência do uso de aplicativos móveis para recrutar parceiros sexuais entre universitários e

fatores associados durante a pandemia da COVID-19.

METODOLOGIA

Este estudo é um recorte de uma pesquisa de dimensão maior, intitulada “Infecções

Sexualmente Transmissíveis em Universitários: epidemiologia e promoção da saúde durante

a pandemia da COVID-19”, a qual faz parte do repertório do Núcleo de Estudos e Pesquisa
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em Agravos Infecciosos e Qualidade de Vida (NEPAIQV), vinculado ao Programa de

Pós-Graduação em Enfermagem (PPGENF) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

Trata-se de um estudo observacional, descritivo e analítico do tipo transversal,

realizado em uma universidade pública do estado da Paraíba. A coleta de dados ocorreu entre

março de 2021 e abril de 2022. Os critérios de inclusão foram: universitários, com idade

igual ou superior a 18 anos, que ingressaram na instituição até o período letivo de 2019.2

(antecedente ao início da pandemia da COVID-19) e que cursaram disciplinas no ano de

2020.

A amostra foi calculada por meio da Amostragem Aleatória Simples (AAS) para

amostra finita. A população foi composta por 27.757 estudantes da Universidade Federal da

Paraíba, matriculados semestralmente. O nível de confiança foi 95%, com margem de erro de

5%, ou seja, α=0,05 (z = 1,96), p=0.50 (MIOT, 2011). O n-amostral foi calculado em 403,

porém houve a viabilidade de ampliar a amostra para 404 estudantes.

Para realização das entrevistas foi utilizado um instrumento estruturado com questões

acerca das características sociodemográficas, comportamentos sexuais, uso de substâncias

lícitas e ilícitas e de aplicativos de relacionamento para recrutamento de parceiros.

Posteriormente, os dados foram processados com auxílio dos programas Jamovi e RStudio e

realizado estatística descritiva (frequência absoluta, relativa, média e desvio padrão) e

inferencial (testes de associação qui-quadrado e exato de fisher e o modelo de regressão

logística binária). Considerou-se o nível de confiança de 95% para as análises e avaliação dos

principais fatores que influenciam para o CSR entre os universitários.

A pesquisa seguiu os preceitos éticos dispostos na Resolução 466/2012 do Conselho

Nacional de Saúde (CNS), com submissão e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa

(CEP) do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba (UFPB),

conforme parecer n° 4.309.767/2020. Os participantes assinaram duas vias do Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), previamente ao início da coleta de dados.

RESULTADOS

Do total de 404 entrevistados, houve predomínio do sexo feminino 234 (57,9%), entre

18 e 24 anos 291 (72%), com média de idade de 24 anos (DP=±4), de cor parda 174 (43,1%),

estado civil solteiro 352 (87,1%), com religião 219 (54,2%), recebem algum benefício da

universidade 271 (67,1%) e não exercem atividade remunerada 317 (78,5%).

Constatou-se que a maioria eram estudantes de cursos da área de saúde 111 (27,5%) e

não moravam nas residências universitárias 293 (72,5%). Dos 111 (27,5%) que moravam nas
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residências universitárias, 103 (92,8%) permaneceram na residência universitária durante a

pandemia. Os participantes iniciaram a vida sexual em média aos 16 anos (DP=±3,74).

Quanto ao uso de dispositivo móvel para recrutamento de parceiro sexual no contexto

pandêmico, 200 (49,5%) afirmaram utilizar.

Por meio de análises bivariadas das variáveis de características sociodemográficas,

acadêmicas e suas associações com o uso de dispositivos móveis para recrutamento de

parceiros sexuais, evidenciou-se que o sexo (p=0,000), morar em residência universitária

(p=0,000), permanência na residência universitária durante a pandemia (p=0,035) e área do

curso de graduação (p<0,001) apresentaram associações estatisticamente significativas

(Tabela 1).

Tabela 1 - Características sociodemográficas e acadêmicas associadas ao uso de dispositivos
móveis. Paraíba, Brasil, 2022. (n=404)

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. *Associação estatisticamente significativa, p<0,05*.

Uso de dispositivos móveis para
recrutamento de parceiro sexual

Variáveis Sim (n=200)
n (%)

Não (n=204)
n (%)

p-valor

Sexo 0,000*
Feminino 80 (34,2) 154 (65,8)
Masculino 120 (66,7) 50 (33,3)
Mora na residência universitária 0,000*
Sim 77 (69,4) 34 (30,6)
Não 123 (42,0) 170 (58,0)
Permaneceu na residência universitária
durante a pandemia

0,035*

Sim 75 (96,2) 03 (03,8)
Não 28 (84,8) 05 (15,2)
Área do curso de graduação <0,001*
Humanas 22 (35,5) 40 (62,0)
Exatas 17 (54,8) 14 (45,2)
Saúde 09 (11,5) 69 (88,5)
Engenharias 05 (35,7) 09 (64,3)
Renda mensal menor ou igual a um
salário mínimo

0,266

Sim 162 (50,9) 156 (49,1)
Não 38 (44,2) 48 (55,8)
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Em relação às variáveis de comportamento sexual e suas associações com o uso de

dispositivos móveis para recrutamento de parceiro sexual, observou-se que início da atividade

sexual (p=0,000), orientação sexual (p=0,000), frequência do uso do preservativo nos últimos

12 meses (p=0,003), relação sexual com parceiro que conheceu pelo celular (p=0,000) e

realização de testes rápidos para IST durante a vida (p=0,000) apresentaram associações

estatisticamente significantes (Tabela 2).

Tabela 2 - Comportamento sexual e o uso de dispositivos móveis para recrutamento de
parceiros. Paraíba, Brasil, 2022. (n=404)

Uso de dispositivos móveis para
recrutamento de parceiro sexual

Variáveis Sim (n=200)

n (%)

Não (n=204)

n (%)

p-valor

Já iniciou atividade sexual 0,000*
Sim 197 (55,5) 158 (45,5)
Não 03 (06,1) 46 (93,9)
Orientação sexual 0,000*
Homossexual 76 (38,0) 124 (62,0)
Heterossexual 48 (52,7) 43 (47,3)
Bissexual 75 (67,0) 37 (33,0)
Assexual 01 (100,0) 0 (0,0)
Frequência do uso do
preservativo nos últimos 12 meses

0,003*

Sempre 74 (63,2) 43 (36,8)
Às vezes 89 (58,2) 64 (41,8)
Nunca 18 (35,3) 33 (64,7)
Relação sexual com parceiro que
conheceu pelo celular

0,000*

Sim 156 (83,0) 32 (17,0)
Não 44 (20,4) 172 (79,6)
Realização de testes para IST
durante a vida

0,000*

Sim 123 (62,8) 73 (37,2)
Não 77 (37,0) 131 (63,0)

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. *Associação estatisticamente significativa, p<0,05*.
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No tocante ao uso de substâncias lícitas e ilícitas, fumar tabaco/cigarro (p=0,000),

utilização de algum tipo de substância ilícita (p=0,000) apresentaram associação

estatisticamente significativa quando relacionado ao uso de dispositivos móveis para

recrutamento de parceiro sexual.

De acordo com a regressão logística binária, estudantes do sexo feminino (OR:4,17),

que não recebem benefício da universidade (OR: 3,25) e com curso na área da saúde

(OR:4,04), apresentaram maiores chances de utilizar dispositivos móveis para recrutamento

de parceiro sexual. Já a variável início da atividade sexual (OR:0,18) foi considerada fator de

proteção para o desfecho (Tabela 3).

Tabela 3 - Análise de regressão logística binária para o uso de dispositivos móveis no
recrutamento de parceiro sexual. Paraíba, Brasil, 2022. (n = 404)
Variáveis Odds Ratio

(OR)
IC 95%* p-valor

Sexo
Feminino 4,17 1,85-9,43 <0,001*

*
Masculino 1
Recebem benefício da
universidade
Sim 1 1,39-7,55 0,006**
Não 3,25
Iniciou atividade sexual
Sim 0,18 0,04-0,63 0,008**
Não 1
Área do curso
Saúde 4,04 1,54-10,54 0,004**
Humanas 1

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. *IC95%: Intervalo de Confiança de 95%. **Associação
estatisticamente significativa.

DISCUSSÃO

Os resultados do estudo mostram variáveis significativas e pertinentes para discussão

acerca do objetivo proposto. Uma delas é que metade dos estudantes universitários

entrevistados fazem uso de dispositivos móveis para recrutamento de parceiros sexuais. Isso

se deve ao fato de que os aplicativos disponíveis apresentam facilidade de uso (a maioria é
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gratuita) e possuem interfaces simplificadas. Como também, possibilitam a ampliação de

círculos sociais, novas experiências e descobertas de identidades, ao mesmo tempo em que

oferecem entretenimento11-12.

Este resultado indica que parte desses estudantes estão suscetíveis a IST. Estudos

recentes mostram que o uso de aplicativos de relacionamento podem influenciar os usuários a

adotarem práticas sexuais de risco, como a multiplicidade de parceiros, sexo em grupo,

relações desprotegidas, entre outros13. Além disso, grande parte dos jovens adultos têm

conhecimento insuficiente em relação às IST, sendo maior o conhecimento sobre as mais

discutidas como HIV/Aids e sífilis, mesmo tendo educação sexual disponível e acessível14.

Por outro lado, alguns jovens vem adicionando o uso de substâncias psicoativas

(maconha, cocaína, ecstasy) durante as relações, dentre elas o álcool. Essas substâncias

possuem efeitos que causam desinibição e aumento da libido, seu consumo excessivo está

relacionado ao aumento da multiplicidade de parceiros e predisposição à IST4.

Destaca-se também o uso desses aplicativos móveis durante o período de

distanciamento físico imposto pela pandemia da COVID-19, entende-se esse uso como forma

de alívio da solidão trazida pelos períodos de lockdown. Por ter sido uma medida imposta em

todo cenário global, os desenvolvedores desses aplicativos aproveitaram para fazer melhorias

que trouxessem ao usuário uma experiência ainda melhor, isso explica o fato do aplicativo

Tinder ter passado de 8,2 milhões de acessos em 2020 para 9,6 milhões em 202115.

Em relação ao gênero dos usuários de aplicativos o maior público são HSH jovens. A

popularidade de aplicativos como Tinder e Grindr entre a comunidade LGBTQIAPN+ está

relacionada ao fato de que os membros podem se conectar e encontrar relações rápidas,

escolhendo de acordo com suas preferências através de fotos e biografias elaboradas. Outro

fator é que, por funcionar de forma discreta, esses aplicativos possibilitam que algumas

pessoas deixem aflorar sua sexualidade sem ter medo de sofrer com a homofobia15 .

Este estudo ressalta o número maior de acessos por homossexuais, no entanto, de

acordo com os dados mostrado na análise de regressão binária as mulheres estão mais

suscetíveis a fazer uso de aplicativos de relacionamento para recrutar parceiros. O problema

surge, a partir do momento que essas jovens não estão suscetíveis apenas a adotarem CSR,

como também gravidez não planejada e abandono, IST, violência, tráfico humano, entre

outros13.

A busca dessas mulheres por esses apps pode estar relacionada à liberdade de buscar

potenciais parceiros e a possibilidade de estabelecer conexões sem a pressão dos encontros

tradicionais. Além de possibilitar que as mulheres definam seus próprios critérios e
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prioridades para escolherem o tipo de relacionamento que desejam, casual ou não, ou seja,

exploram e moldam sua vida amorosa adaptando às suas necessidades e desejos individuais.

Em alguns casos, os aplicativos tem sido utilizado para promover perfis de prostituição e

suggar baby16.

Algumas mulheres têm usado seus perfis para obter benefícios e vantagens

financeiras, principalmente, jovens adultas de até 25 anos. Relações de trocas dentro desses

aplicativos são denominadas de suggar daddy e suggar baby. Os suggar daddies geralmente

são homens ricos e mais velhos que oferecem benefícios como: quantias altas de dinheiro;

sustentam moradia e alimentação; cursos de idiomas; mensalidade de faculdade; presentes

caros e entre outros. Enquanto a suggar baby deve oferecer tudo que for pedido, inclusive

sexo. Essa é mais uma forma moderna de recrutar parceiros através do uso de apps e por

serem rotativas acabam sendo mais um fator para prática de CSR17.

Outro fator associado a importância de analisar o comportamento das mulheres dentro

dos aplicativos de relacionamento, é que uma parte do grupo são de mulheres que fazem sexo

com mulheres (MSM) ou mulheres que fazem sexo com homem e com mulheres. Porque

existe uma falta de acolhimento nos serviços de saúde para realização de planejamento

reprodutivo e uma precariedade em relação aos métodos preventivos para esses públicos. É

também, um grupo que não mantêm relacionamentos fixos duradouros, deixando-as mais

vulneráveis a IST comuns como Papiloma vírus humano (HPV), HIV, clamídia, gonorreia,

tricomoníase, entre outras18.

No tocante a análise de regressão bivariada também mostrou a variável ser estudante

da área da saúde como ponto significante, isso implica dizer que é preciso avaliar o

conhecimento desses estudantes sobre os CSR. Para os estudantes dessa área o tema tem

relevância dupla, tanto para a vida pessoal quanto para a futura atuação profissional. A busca

na literatura evidenciou que há uma escassez de estudos que mostram o comportamento de

jovens universitários da área da saúde em relação ao uso de dispositivos digitais19.

Quanto às limitações do estudo, destaca-se o cenário estudado ter sido composto

apenas por participantes de um único estado. Além disso, a escassez de pesquisas com a

temática direcionadas para o público universitário dificultou a discussão dos dados.

No entanto, apesar de tais limitações, o presente estudo enriquece a literatura acerca

do tema e traz contribuições para a saúde pública, considerando que o uso de aplicativos

móveis por jovens é uma realidade atual e crescente.
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CONCLUSÕES

O presente estudo evidenciou que os universitários utilizam aplicativos de

relacionamento para recrutar parceiros, estando mais vulneráveis à prática de CSR. As

análises nos mostram que o grupo mais provável de utilizar esses apps depende de fatores

como: o sexo, morar em residência universitária e permanência na residência universitária

durante a pandemia, área do curso de graduação em saúde, início da atividade sexual,

orientação sexual, frequência do uso de preservativo nos últimos 12 meses, relação sexual

com parceiro que conheceu pelo celular, realização de testes rápidos para IST durante a vida

(p=0,000) apresentaram associações estatisticamente significantes. Por fim, ser estudantes do

sexo feminino, que não recebem benefício da universidade e com curso na área da saúde,

apresentaram maiores chances de utilizar apps de relacionamento para recrutamento de

parceiro sexual, tornando-os mais vulneraveis a IST.

Pesquisas como essa evidenciam a necessidade do desenvolvimento de novos estudos

e de políticas públicas direcionadas a esse grupo. As intervenções e implementações de ações

de promoção e prevenção devem utilizar o engajamento desses apps e o espaço universitário

para direcionar ações de saúde reprodutiva e sexual, na busca de amenizar os CSR.
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Convidamos o(a) Senhor(a) a participar da pesquisa Infecções Sexualmente

Transmissíveis em universitários: epidemiologia e promoção da saúde durante a

pandemia da covid-19, sob a responsabilidade da profa. Ana Cristina de Oliveira e Silva. O

estudo envolverá alunos(as) matriculados nos campus da Universidade Federal da Paraíba,

com o objetivo de analisar a prevalência de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) em

universitários e os fatores associados durante a pandemia e pós pandemia da COVID-19.

A sua participação é sigilosa e se dará através do preenchimento de um questionário

fechado e anônimo a ser respondido nas dependências de sua universidade e em seguida será

realizado o exame (teste rápido) para as IST: Hepatite B e C, HIV e Sífilis, que para tanto

será necessária a coleta de gotas de sangue de sua polpa digital (ponta do dedo). Essa técnica

será executada pela equipe de pesquisa, devidamente capacitada, e para tal, todo material

utilizado para a coleta de sangue serão estéreis e descartáveis garantindo as medidas de

prevenção de infecção no local da punção. Ademais, será ofertado um pré-aconselhamento

que é um processo de escuta ativa, individualizado e centrado no usuário, antes da realização

dos testes, que é uma condição básica para um atendimento de saúde de qualidade. E

posteriormente, se necessário o encaminhamento para o órgão responsável para as demais

condutas necessárias. Nesse contexto, poderá ser feito contato com o estudante pelo telefone

disponibilizado no questionário, para garantir que houve a continuidade dos cuidados

essenciais em casos de testes positivos.

Os riscos desta cooperação estão associados à exposição de informações pessoais

relativas a vida sexual, sobre a covid-19 e ao consumo de substâncias psicoativas (tabaco,

álcool, maconha, cocaína, estimulantes, sedativos, inalantes, alucinógenos, e opiáceos), além

de um discreto desconforto físico, decorrente de punção da polpa digital da mão para

obtenção de sangue para realização do teste rápido, como também sentir-se constrangido ou

temeroso diante de um possível resultado positivo dos testes rápidos para as referidas

infeções. Contudo, os(as) pesquisadores(as) se comprometem e se responsabilizam pela

confidencialidade dos seus dados, assim como será escolhido um local privado para

realização da coleta; no que se refere aos testes as pesquisadoras adotarão técnicas que

poderão aliviar a tensão e eventual dor local, garantindo ainda a habilidade da equipe para

realização dos testes. Se senhor(a) consentir participar, estará colaborando para produzir

conhecimentos a serem disponibilizados às autoridades sanitárias, políticas e instituições de
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ensino superior como maneira de subsidiar a adoção de políticas e projetos de prevenção

acerca desta temática abordada no universo universitário.

O(a) Senhor(a) pode se recusar a responder (ou participar de algum procedimento)

questões que lhe acarrete constrangimento, podendo deixar o estudo a qualquer momento sem

sofrer prejuízo. Sua participação é voluntária, ou seja, não existe pagamento por sua

colaboração. Você não terá nenhum gasto financeiro para participar desta pesquisa. Os

resultados deste estudo serão apresentados na Universidade Federal da Paraíba onde foram

coletados os dados, podendo ser publicados posteriormente.

Os dados e materiais serão usados exclusivamente para esta pesquisa e estarão sob a

vigilância do(a) pesquisador(a) por cinco anos e, após este período, serão destruídos. Em caso

de dúvidas em relação à pesquisa, o contato poderá ser feito com a pesquisadora Ana Cristina

de Oliveira e Silva ou pelo e-mail e-mail: anacris.os@gmail.com e também com o Comitê de

Ética em Pesquisa da UFPB, para eventuais reclamações sobre a pesquisa.

____________________________________________

Assinatura do(a) pesquisador(a) responsável

Considerando, que fui informado(a) dos objetivos e da relevância do estudo proposto,

de como será minha participação, dos procedimentos e riscos decorrentes deste estudo,

declaro o meu consentimento em participar da pesquisa, como também concordo que os

dados obtidos na investigação sejam utilizados para fins científicos (divulgação em eventos e

publicações). Estou ciente que receberei uma via desse documento.

João Pessoa, ____de _________de _________

_____________________________________________________

Assinatura do participante ou responsável legal
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ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM
PESQUISA (CEP)
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ANEXO B - NORMAS DA REVISTA CONTEXTO & SAÚDE


